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Devia tratar—e era da m i 

nha obrigação, — d a mensagem 

presidencial, e m cujo documen

to como quem diz Eureka ! o 

snr. presidente da hVmublic?^ 

combate com todas ÍIS forças da 

sua lógica de platatórmista de 

primeiríssima ordem, a fixação 

do cambio o o convênio do cate, 

manifestando-se francamente a 

favor do credito real e dos 

Warrants cousâs que, como 

b e m diz u m dos jornaee do Rio, 

a. exa. não se lembrou de cuidar 

para salvação da lavoura a que 

pertence no longo espaço de seus 

quatro annoa de governo; mas 

nhc quero e não devo metter o 

m e u berdelho n u m assumpto de 

tão grande importância otficiai, 

porque afinal das contas qual 

quer commentario de u m rabis

cado!' de chroniquetas como eu, 

não servirá de protesto á attitu-
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A FILHA DE PRIEURET 

Elle teve a coragem de perHo 
Por' mais intimo que fosse este dra
ma, a aldeia, sempre alerta, adi vi-
nhou-o. Quando Rosa deu á luz uma 
fíÍha,.nãO pouparam illusões insul-
tuosas a Prieuret; este, porem, 
curvou afronte. Era mister deixar 
passar a tempestade de risos desen
cadeia em torno delle. A m para va-
o o amor de sua mulher, cuja vida 
inteira de dedicação devia apagar 
essa funesta recordação. Era cruel 
a prova, mas o sentimento que elle 
Unha dá sublimidade de seu perdão, 

de assumida pelo primeiro m a -

gistiado da nação, e m face de 

u m emprehendimento de extraor 

dinario a cauce financeiro. 

N ã o fosse isso eu protestaria 

contra o pessimismo do velho 

p mlista e m relação a grande m e 

dida salvadora, combinada entre 

os três eméritos presidentes. E n 

tretanto, para não deixar passar 

sem chumbo, vamos nos recor

dando aqui de que vários créditos 

reaes já deram com os burros 

n'a£ua, anuinando também a 

muitos fazendeiros, os quaes in

cautamente por assim dizer lan

çavam mãos dos taes créditos 

como u m a proteção, que na nossa 

opinião os desprotegeu, e muito. 

Q u e os desprotegeu, sim, por

que logo de entrada para levan

tar o empréstimo o fazendeiro 

pagava caros honorários aos ad

vogados, que legalisavam as m e 

dtções-aos engenheiros qnolevan 

tavam as plantas das suas terra-; 

aos intermediários que arranja

v a m os negócios e aos correcto-

res que faziam as transacçoes das 

letras, recebendo estas já com 

uns 15 a 2b '/. abaixo do valor, 

que era escripto com tintas de bo

das cores-... 

U m credito real, para que fosse 

m e s m o real era preciso que, quan

do o fazendeiro manifestasse o 

desejo de levantar uni empréstimo 

qualquer o estabelecimento ou 

qVva-lrie unia força iminansa, um 
desdém para todas as inquietações. 

Depois do parto, lios* cahira 
doente e teve de mandar a filhiníin 
para casa de uma ama, ficando grande 
tempo sem noticias delia. Nilo se 
queixava ao marido, receiando ar 
aumentar aquella secreta dor que 
ella adivinhava. E ia definhando. 
Preferia morrer lentamente a re
clamar os direitos que a sua mater
nidade lhe daya, a confessar a sua 
magua ao esposo. Não queria recor
rer a elle p*U secunda rez. Como 
que témía que o marido tivesse no
vamente piedade delia. Assustavam-
na tanto amor e tanta bondade; 
preferiria que a morte acabasse 
bruscamente com ella, evitando-lhe 
os desesperos, os pezares e as Iflgri-
aias qae previa. Prieuret compre-
hendeu o sentimento que a detinha: 
adivinhou a verdadeira razão 9h-
quella moléstia que não tinha csmsa 
physica e, ao perdão que já havia 

instituição que o ouvisse, mandas 

se logo .o sen engenheiro e o se • 

advogado attende-lo, e que lhe 

dessem o cobre limpo, devendo 

elle arcar somenteeom o pagam m-

to dos juros o que já é bastante. 

.vias es^es créditos que têm por 

(im tirardhes as tripas e até o co

ração, são verdadeiramente ir

risórios, vexatórios e m e s m o en

graçados ! 

O que pcrcebeiuoH e m ca 

e m nossa aita sabedoria 6 que 

o conspiouo presidente da R e 

publica tala e m credito real e 

(aais cousas, so com o intuito de 

combater o convênio e a fixação. 

& exa- nã<> gosta daquellas oou-

sas, tanto nào gosta, que não 

fís perfilhou, que não as adoptou 

e1 n e m quiz po-las. e m pratica. 
J U A L 

Uma YÍsita a ftú 
O illustre e afamado operador 

*nv. dr. Antônio Cindido de C a 
margo, residente em lame.ra. e qu«* 
t**m o seu nome ligado a importan 
le eiripreza de ei •tiicidade de 
lí^iarra Penteado & Companhia. 
visitou pela primeira vez a nossa 
cidade e m companhia do dr. Mel-
ehert, dr. João de Paria e outras 
pessoaa. 8. s: assim como os seus 
illustres companh ivos ficaram muito 
bem impressionados com o que viram 
aqui, elogiando o asseio da cidade e 
i> seu tratamento « m geral, lasti
mando que não tivéssemos ainda 
• xgdttosem Ytú, quatn.de e m outras 

concedido, aceresoentou u m a fttten-
çâO, unia delicadeza divina, 

Partia aos sabbados, a anoitecer, 
sob pretexto de u m a compra a 
pffecfcuar, de u m a venda a negociar, 
e dirigia-se a Lorémv, Onde se 
achava a creança. Informava-se dos 
cuidados tidos para compila, zelava 
pelas necessidades que a delicada 
vida dos receinnaseidos reclama. E, 
ao voltar, dizia a Rosa, que o aco
lhia com u m sorfisü triste : 

—JJncontrei o moleiro de OrcmV 
e pedi informaçõea#ebre a sua tilhi-
nha. A creança ym bem, nada lhe 
falta. A ama é cuidadosa e asseiada. 
Diz o moleiro que a pequena está 
engordando. B è m vê, Rosa, pôde 
estar tranquilla. 

Prieuret nunca a tratava por tu. 
E, até a jovert restabelecer-se, par 
tia assim todas as semanas, andando 
sete ou oíto Léguas, á noite, vtirinji 
do os pretexto* de suas viagens. E 
quando regressava, sempre achava 

cidades mais p >bres 
esse indispensável m*mj 

Realmente è ina* 
só agora se cuide fia 
exgottos aqui, nestn 
de homens iJIustres qu 
na política do paiz 
destacam tão import: 

Felizmente deu ti,L > 
po os nossos visitanti 
varão mais essa grand 
nossa edílidade < stà i 
removei-a. 

jà se nota 
horamento. 
Teditavel que 
nstallaçao de 
terra, berço 

e têm mditado 
e onde se 

mtes foi re na-. 
:u breve t«an-
s não obser-
'• falta, pois a 
mpenliada em 

D \ Leoncio tio Queiroz 
M Í - D I C O — Lar^o da Matriz, n. 1| 

F a a-se que serão indicados os 

nomes dos srs. capitão •Mario (le 

(. lamargo Fonseca para o cargo 

de snbdelcgado de policia e Arai 

do Geribeilo para o de 1 ° . stip-

pleî te da m e s m a autoridade. 

>8 
UM FAVOR ! 

O' illustre Intendente 

D e Policia e de Hygiene, 

O trovador não vos mente, 

Diz a verdade peremie : 

Elle vem mui reverent-, 

Para que o povo nào perre, 

Pedir-vos,—certo e bem crente 

Q u e a vossa bondade o acene, 

E que nunca ella se amo'te-

U m favor, è m e s m o uni só : 

— V a i r e r e m as ruas, á noite, 

Evitando, assim, o pó. . . 

./. Stem-stf 

meios de tranquillisar a mãe e in
ventava historias para justificar as 
informações que trazia. 

Isto durou atèao dia em que Rosa 
lhe disse, baixando a cabeça e sc-
fuçando : 

— Porque m e está mentindo ? V na 
que m e oceulta a sua liondad'* ? 

E como t-lle quizesse mostríir-se 
admirado : 

—Segui-O esta noite porque sus
peitava unia mentira, tildei hoias 
a seo-uil-o. Felizmente n noite esta-
va clara, n lua brilhava no céu. E u 
não o perdia de vísta c assim fui 
até Ldrèmy. 

Muito commovidj . Prieuret cal iç i-
se desviando a cabaça. 

— O senhor ê bom, é mais generoso 
do qu^ Oeus. Se deseja que i »orr*i 
por si, morrerei com u m a [v i idade 
que m e fará esquecer o d<\>1-flperO 
íif̂  minha Vida Ti nlio necesíid" ''' 
de soffrer, é preciso qm* eu Rofír , 
para que haja justiça. . . {Cantia* «) 
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VARIA 
O Republica publicou quinta-feira 

ultima o seu n. 500. Quinhentos 
números editados, de um jornal no 
interior, jà representam um;, respei 
tarei somina de lucYas esacrifícios. 

E, por isso, recebemos algumas fe
licitações que agradecemos, transmit
indo-as aos seus fundadores e an
tigos redactores. 

O Correio do Salto estampou em 
o seu ultimo numero um mimoso 
clichê" representando o retrato do 
nosso pregado amgo snr. Luiz Dias 
da Silva, um dos fundadores da-
quella folha, e que tem coüperad-
para tudo quanto constítue engran-
decimento d'aqueüa prospeia villa. 

O nunier» especial do Correio im
presso em papel nssetinado, trouxa 
bellos artigos dedicados ao sur. 
Luiz da Silva, no dia do seu anni-
ver»*rio natalicio. 

E' uma hemenagem merecida, qu< 
jnuito devia ter agradado o povo 
salteiue. 

Dizem que um dos primeiros 
serviços que agora prenderão a at-
tençãodosnr. dr. Cailos Botelho, 
secretario da Agricultura, será pro
vavelmente a creação da Inspecto-
rifl de Iui migração, no porto de 
tantos. 

A fundaçAo deste novo departa-
meuto da Secretaria da Agricultura 
virá completar a série de acertadas 
med:das com que o governo tem 
procurado regularisardefinitivamen
te a entrada de immigrantes em *$ao 
Paulo, nao só cercando-os de sólidas 
garantias, como facilitando-Ihes o 
mais possível seus contratos para a 
lavoura ou sua localização em nosso 
Estado. 

Por estes dias, o sr. dr. Carlos 
.Botelho irá a Santos, nao sendo ex-
íranho a essa viagem o presente 
assumpto. 

Contra M . Gonçalves & Com 
panai* de S. Paulo, fabricante* 
de bebidas., por terem remettido 
para o negocio da fazenda 
"Çaropinbo'', de propriedade de 
Arruda & Queiroz, no município 
de Gabreuva, cartolas de vinho 
sem os respectivos sollos: contra 
Corroa Leite & Camargo o Vo-
rini Giusepije, no bairn do Pe-
dregulho, neste município, per 
falta de registro de seus n©»o-M 
cios. 

ENFERMOS 
Foi ha dias acomettidodc uma 

syncope, e em conseqüência delia 
acha-se enfermo, de cama, o 
snr. JcNé" Victorio de Quadros, 
dedicado regente da corporação 
musical "30 de Outubro". 

Desejamos-lhe prompto restai 
belecimento. 

—Acha-se também enfermo, o 
distineto protessor snr. Pedro 
Kiebl, residente no Salto dt 
/tu. 

Fazemos-lhe votos de melho
ras. 

A s garrafas trazem cápsulas e ! O ri. 1 traz uma engraçada eau-
vem elegantemente rotuladas. ídaçAeà imprensa,em allegoria na pri 

Qttftín quizer passar bem con- mp_!™ P W n « . 
verse c o m o sr. Atalilm... / D í£ e.J H m o s "'nturas «o collega. 

n i> J* • o r̂-ii • í Visitaram-nos também : 
— U i srs. Bardim & Filhos mi <> p,.hn finnn v n *, ... 

\j i^,no, armo V, n. OJ, publica-
mesearamnos também com uma,'ção mensal da Casa Edison é- Sao 
dusia l'au . de garrafas de cerveja du-j r a u l oi ^ Mutfrazione Ítalo Brasi-
pla, de .sua ultima fabricação. r?,am' finno» r> "• lfi» «upplemento 

A cerveja Bardini Irancamen lllu<tr*do d* Fanfulla. 
te nâo precisa reclames, pois dia 
a dia aquelles fabricantes se es Hl.XK E>1 PIRACICABA 

Vai ser inaugurado por estes dias 
meram de tal modo no /kbrico I em P r c I Z T R Z I & , 
i , ., ' . iCUI vnaticaurf, o liinL 1 V aetcabano. 
do seu produeto, que ja se vai j A pista d. novo estabelecimento 
notando a sua grande e vantejosa de diversão da moda tem 30 m e -
concurrencia ás cervejas de pri- \ trof P r *̂ > sendo bem maior que 
meira qualidade, existentes no 
mercado. Gratos. 

CÂMARA MUNICIPAL 

Em reunião extraordinária 

* a da nosso tnnk. 
Tara tomarem parte na festa da 

inauguração, que proraette ser su
pimpa, diz o Jornal de Piraeicaòa 
que se rito convidados os patinadores 
de Ytú e de Jundiahy. 
Os convidados serão transportados 

em carros especiais, ligados ao trem realizada segunda feira ultima (en'c,,IT0S e8Peci""sí ligados ao trem 
a Câmara Municipal resolveu 1° r d i a a n ü! **<'serão offirecidrf pelos 
maniera mesma' divisão iVtH*"~ «"• M.üo & Compa-

O governo declarou ao director 
do grupo escolar desta cidade qre a 
pratica de ensino nos grupos só é 
feita duas vezes por semana, quando 
a lotação dos praticantes do esta-
belecimen to attingir ao numero maxi 
mo admittído, e nos demais casos de
ve ser teita tantas vezes quantas 
possíveis,' até díarimente, somo no 
•aso presente. 
Por decreto de ante-hontem foi 
removido o sr. dr. Carlos Alberto 
Vianna, promotor publico da comarca 
de Cananéa para estk comarca. 

Foi installada na bellissíma capei-
la de S. Coração de Jesus, na egre 
ja do Bom Jesus, um r*»flector com 
varias lâmpadas electrieas, proje
tando intensa luz sobre o altar prin
cipal, produzindo feérico effeito. 

Encerrou-se hontem o praso 
para a apresentação de proprosias 
para as obras de melhoramentos do 
Largo do Carmo, de conformidade 
com o edital da Câmara que cha
mou concurrencia para o dito fim 

Foram apresentadas duas [pro
postas, as quaes serão abertas na 
próxima sessão da municipalidade. 

AUTOS DÍTNFRACÇÕES 
Pele fiscal federal desta cir-

cumscripçao, snr. Francisco An 
to. do do Nascimento ícram 
lavrados os seguintes autos de 
iiirVaccõe» : 

F1C-NIC 
Da esplendida Corporação 

Musical Salten se, recebemos um 
amável convite para acompanhar
mos a mesma corporação e seus 
amigos em u m pic-nic que se 
realisará amanhã na visinha 
villa de Indaiatuba. 

A corporaçí o musical desta 
u tima localidade estará a espera 
d* sua collega do Salto, na gare 
da estação, incorporando-se a 
ella para uma alegre e festiva 
passeata. 

A partida, do Salto, será ás 
#, 15 da manhã. 

manier a m e s m a divisão d u ^ b w 
rnonicipio e m secções eleito-, oVink foi eonstruido 
raes, para a> próxima*; eleições 
de deputados e senadores ao 

á rua d 

Congrego do Jistad 

"A GAZETA" 
Appareceu em SAo Paulo o annun-

ciado vespertino A Gazeta, sob a 
direcçao do provecto e talentoso j bra, sobrinha do conceitua» 

S. José, uma das mais belias ruas de 
Piracicaba. 

Hospedes e passageiros 
Regre 

jornaiista dr. Adolpho Araújo. 
C o m substancioso artigo — pro 

gramraa o distineto confrade apre
senta-se como uma folha de com

para y. Paulo a 
gentil senhorita Maria José Coiin-

lo rie-
sr. A. gociante nesta praça, 

Costa Coimbra. 

Trouxe-nos as suas deSpe-

loS 

í1 u 1)0 DE EXONBRAÇÁ0 
Solicitou sua exoneração do 

cargo de sub-delegado de policia des
ta jc-tdade o sr. Arlindo Lopes de 
Oliveira, H-itimado cavalheiro q j.e 
prestou durante muito tempo bons 
serviços no exercício daquelle car
go-

Diz-se que o pedido será sa
tisfeito, em virtude das razões de 
força maior apresentadas por aquel-
le nos=o amigo, para não continuar 
como auetoridade policial. 

PfSLO G O M M E R C I O 
O snr. Ataliba de Almeida 

Toledo, conceituado negociante 
desta praça tem idéan tão felizes 
que não podemos deixal-as pas 
sar sem registro. 

H a dias enviou-nos aquelle 
negociante uma boa quantidade 
de superior fumo do Poço Fundo 
que ftinda nos está deliciando ; 
agora recebemos ainda das suas 
mãos três garraías de u m bellis-
simo vinho Bordeaux. chateau 
Linas, que é uma especialidade 
para ajudar as refeições. 

O snr. Ataliba importou di-
rectamente o mencionado vinho, 
para melhor servir a »ua frente 
a ia. 

bate, mas equitativa, desligada de | didas o snr. Manoel t 
preconceitos sectários, refraefiaria á I Reis. que seguiu a exercer u m 
aeçãc dos interesses de partido. Será .Cíirg0 n o m o v i m e n t o d e t j 
commercial e informativa, estará ao p. r t, 
lado dos interesses d* todas as cias- i r A U I ,*£ l > 

ses do trabalho honesto e pugnará! Regressou da sua excursão 
p<do ensino civico e particularmente e m propaganda da "Industrial 
pelo militar | Ytuana" da qual ê sócio , o snr. 

Üi uma tolha moderna, de grande Luiz Bicudo 
formato, muito bem feita, de alegre /\ u ... 
e svmpathica apparencia, que vem . ~ ^ c h a m - s e na Cidade Os os-
de apparecer com todos os vatici- M m a v e>s viajantes srs Àatonifio 
nios para um brilhante futuro. i Sampaio e Carlos Costa. 

Saudámos o collega votando-lhe I 
prosperidades. 

0 CONVÊNIO 
A Câmara dos Deputados con-i 

Diversões de haja 
RINK I T U A N O 

A emprega do "rink" vai r̂ r 
cluiu no dia 16 do c rrente os tra-' o prazer de ver h de, cone 
ballios relativos ao projecto appro- tem VÍ>tO em OU^Os domin" % 
»ndo o convênio de Taubaté. A Hs a»chibancada's e a nisuV» 
r,dacçflo do projeao foi approvada, » r i n k- rep| ítas d e Hmdov(iÇ. 
sendo o mesmo remettido para o A» »ttí;« .J ^ r -r M,auwt--B 

Senado. \ Pa,'lllrt<íâf» ̂  fatllihas. 
O Senado naquelle mesmo dia'. M m t ,s senhoras e senh-ri^ 

recebeu o projecto enviado pela Ca- taS ^ >>e apresentam a O publi-
inara, mandando-o o snr. presidente C0' P ^ n a M O OUin CUCariladoia 
ás eommissòes reunidas de Fazenda elegância. 
e de Industria e Commercio. I A's quintas e sabbíido-1 ti rw 

^ ^ tocado ao "rink" u m matíjni 
rMPitirxrQA !fico s e x t e t 0 J a corpornVão 
HfPHENbA {musical <j0So Narciso, co-

Recebemos o n. 12 da Na?;« lhendo muitos appIaií&OS. HojO 
Cruz, explendida o luturosu revista ( o c a r á u u j a b a n d a d e m j 
mensal de artjes e letras. 

O presente numer > é como os de
mais muito chie e rico de boa iite— 

COLISEU YTÜANO 

Realisa-se hoje no "redon. 
ratura. dei" constru do no largo de 
Summario escolhido e bellos ctf-|S. Francisco, a e6tróa da 

ckéi\T. .t r / r// > j "quadrila" dirigida pelo snr'. 
— Visitou-nos o hcho llluslvado, ViUalba 

revista de artes e ltrtras, spoitivaj PrrxrTi^ffo .rt« «**- u 
» A I "romette ser attrahonte a 

recreativa e de propaganda cuinmer-1 * „ _ • f„ , . ,,,lt '* 
• i j i í A c TV pnmeira toorada a in P*;U ^ 

ciai, de propriedade da firma fi-; ' , ' a J'"«'*' sc 
berè DeJandes A. f7üini.:inirm. aue Pe'° P ^ g ^ m a que VIW.M 

Serão toureados y pegad K á 
unha quatro valentes n-jses, 

Exhíbir-se-A Ãiubeia o !i 

berè Deslandes & (7omp;uihi;i, que 
começou sua publicarão nu Ro de 
Janeiro. 

bY uniu revist 
intvsessante. 

minto b'Mii feita e 
ir indiano", fazendo e: 

•íití\ 
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riencias de insensibilidade, as 
quaes serão sujeitas ao exame 
dos medico* que se acharem 
presentes. 

NA PA ULTSTA E NA MOQ YA NA 

Continua a gróve do pessoal 
inferior Ja Paulista, sempre cal
m a a pacifica 

An[e-hont<*m.á noiteo, sr. dr. 
Meirelles Reis, chefe de policia, 
recebeu de Jundhihy importantes 
CommunícacôeB do snr. dv. Ped
reira Leite, sogundo delegado au
xiliar. 

Essas intormarões diziam que 
waquelle dia foram affixados bo
letins, pedindo aos paredistas que 
nao esmoreçam, pois que honiem 
devia rebentar a greve dos ope
rários da Companhia Mogyaua. 

E efTectivameiite así?im acon
teceu. Hontem, A noite, tivemos 
noticias que for mi publicadas 
pela Platêa, da greve na Mogya 
na. 

A's primeiras hora9 da rnanhan 
rebentou a greve naquella estra
da, sendo ^norado o motivo per 

queella irrompeu, parecendo que 
apenas se trata de um movimen
to de solidariedade dos operários 
com os seus collegas da aulista: 

O pessoal dessa estrada n& 
tez reclamação de natureza al-
guiiMá respectiva directoria. 

A. policia desenvolveu des
de cedo, grande actividade, em
barcando contingentes de íorça> 
recolhendo destacamento d<-
INorte do Estado 

0 trafego da Mogyaua está 
Completamente paralysado, não 
correndo hontem trem algum 

quer quer de passageiros 
cargas. 

Os grevistas raantem-se 
attitude calma. 

d 

em 

U m telegramma recebido ás 
2 1/2 horas da tarde pelo dr. 
chete de policia, informa que os 
empregados do Ramal Férreo 
Campineiro, da Funilemse per
tencente ao governo, da Compa
nhia MacHardyLidgerwood e de 
outras fabricas de Gampiaas, ad-
riram a greve na Mogyana. 

Os cocbeiros de carros e troly, 
•s carroceiro» e os creados dos 
boteis e restaurants, em Jundiahy 
também declararam-se em £ie*ve. 

Um trem que partiu de São 
Paulof ao meio dia, levando torças 
para Jundiahy e Campinas, foi 
vaiado pelos populares reunidos 
nas platafóimas das estações in
termediárias. 

U m inteimcdiario do^ grevista* 
telegraphou paraS. Paulo dizen 
doque estes abrem mão de qual
quer reclamação,menos da sabida 
do engenheiro Monle^aJe da qual 
fazem questão lech d i. 

Dizem que é bem possível que 
a estrada wtfre em neo-opiarôV..! 

com os operários, excluindo* já se 
doixa ver, os directores do movi
mento paredísta. 

; Ia opiniões contrarias a esto 
accordo apregoado. 

N O V O S SELLOS DO CORKEIO 
Os no\os sellos de diverso* 

valores, seião lançados na cir* 
culação e m começo do ultimo 
trimestre do a m o . 

roram já approvadas as c a 
pas com os desenhos e os uizo-
ey dos sellos sendo devok;das 
à «American Bank Notes Curt, 
pany», de Nevv-Yotk, as nlr/-
raas provas, afim de .̂er tiras 
da e remeMida para o Rio i -
Ia a emissão : 
0> retratos e os valores dos 

novos sellos serão difinitiva 
mente os seguintes : 

Aristides Loí)o. 10 reis ; 
Benjamin Cou.tant, 20 rei< , 
Pedro Alvar >s Cabral, õf) reis, 
cor vtr!e ; almirante Eduardo 
VVandenkólk. loC reis, v< rme-
íio carmi-n ; marechal Deo-
ioro di Fonseca, 200 reis/ 
izul , marechal Floriauo Pei 
x >to, 300 reis ; dr. prudente 
le Moraes, 40 , dr. Campos 
^alles, 500 reis ;dr. Rodrigue* 
\lves, 700 reis.J 
0 sello official trará o re

cato de dr. Alíoa>o Penna e 
erá das Cores verde e ama-
ella. 
O sello de taxa devida con-

Uiuara a ter o numero no 
•̂ ntro. 

N-\o || i vida í \\z ; •} qil< i 
lia quando muito, suo dias] 
íeli/es. 

Bem sei eu qu • a semp e viva j 
diz, amar aié morrer, 
e é |ioi a,(i que eu nào po^so í 
a sempre vi >*» trazer 

I'.' quo tendo amor e muito 
l> us m e l\'ve s><r pe juro. 
po s se loio no preM uiy, 
só soletro no fuiuro 

Entre mulheres que se de-
í-e-itam. 

U m a , olhando para o espe 
iho : 
— E' notavei ! quanl ' m a s 

consulto o espelho mais íeia 
m e acho ; 

A outra : 
Toda gente é dessa opinião, 

minha querida 1 

ED1TAES 

êecçâo alegre 

0 Cidadão Dr. Lu i Marinh-
de A/evedii, 'Ves-dente em 
exercício da (limara Muuici 
ripai de%ta Ci iade de Yiü 
na forma da lei. etc. 
I az publico que, devend< 

^ffectuar no dia 3 de Junh 
próximo futuro a Heiç&i par.-
• reencliímento das va-ras abei-
ta-, no Senado Estadual, p*i<j 
fallecimento do Dl*. I<rnaci 
Pereira da Rocha/ e. aa Câ
mara dos Deputados, peb^ 
iennunci«s d s Doutores João 

Nogueira h«ju r I» •, Joaquim 
Vuirusto de Barros Penteado 
e \V ISÍIÍ |i»ton Luiz Pereira d.» 
Sou/-, ii"> termo-; do decrei » 
u. 2o do fí de HYveivirn • i 

1.8U2, v Câmara em -t^^^-i d« 
hoje, uiv i-hu o eleitorado do 
municipui em d a-i seecõ 's 
íesig m u o re>peclivo edifício 
da Câmara Municp il p o a 
iHIe funecionarem as me/as 
'deíioraes couforme abaixo se 
declara ' 

íf SKf r;À0 
PuiiCCoiiará t o edifício da 

s amara Municipal, p ivnmvito 
superior, gata das ses-Ões, « 
esqu^ r Ia <!<j quem enti - ; e 
n*e!la votarão os eleitor.,. 
tad()s da. numero 3 -.\ 2?2. 

(2- SKCÇVO; 
Funccionará no m e s m o edi

fício da r,mn;in Mumclp»!, 
pavítneoto térreo, sala d.i *n^-
pe*toiia Sani aiía, a esquenla 
de (JIOMH entia : e n'ella vota 
ráo os Pleitores afiai >do^ i -
uumero 17:; a ;:U4. 

li, para constar mau lou luJ 

vrar o presente editai p u.« s«r 
aff»xado no lugar do co^iume 
e copia (\\ lie n produjrad pi Ia 
impransa local na fonra da 
;ei. 

Dado e passado n > ; e -
VIuní«*ipnl de Vtn, em 14 - c 
iaio oe 19 0. 

O Presidente e m exi* c cio 
Luiz Marinho de izeved * 

O ve reta rio 
Franei co poreíra M. V o <i-

Dr. LeoncJo -Je Queu-oi 
MEDICO—Largo dj Matriz, n. Tf 

N u m baile a gentil e tor 
aosa JuJilh. a n v sentou-se 
m m u m ves ido de lontra cau
da. Na primeira qa-drilha n 
!u(]uiaha involuntariaaiet.t', fi 
ou-lhe no vestido. 
A irritavel menina exclamou. 

^ervosa; 
—Arre I Até aqui ha burros... 
— E de cauda, minha ucnüo-

a, replicou o Juquiuha. 

Um viajante ia escrever o 
eu nome no livro das entra-
las da hospedaria de uma 
lerra de província, quando de 
epente salta u m a poJga para 
jima do livro. 
O viajante não quiz 8aber 

le mais uada. Pegou na mal* 
» safou sve a gritar : 
— E u tenho viajado muilo. 

lizia elle depois, tenho estado 
em inuita* estalagens wÁ< ; e 
as pulgas já m e nao f*zem 
fugir a.>sim. Mas haver h-»s-
jedaria nnde as pulgas vêm 
logo a entrada vêr no livro 
piai é o quarto pari onde 
^ente vae, isso é que eu n. 
«osso SUJ i/ortHr. 

MERCADO Quarto n\ 3 Yfü 
N'este quarío, as Exmas. famílias encontrarão va

riado sortimenío de conservas nacionaes e 

estrangeiras, a preço nunca visto 

Vela Brasi'eira (m «ç^l l$20l) 
Manteiga M. (lalloni (kií%) 3,<0c 
Fructas e m calda, nacional (lata) jty\ 

< « <* portugueza « J. 50 
Camarões « 1 710 
Leite condensado « 1.0 0 
Hervilba « {, roo 
Morladella Colotul i;ii « pequena . S(»:i 

« « « grande \ . •/ u 
Tamaras espeniacs <r 3 ̂ >o 
Ameixas pretas < ] :; n 
Sardinha Dinamarca « ĵ no 

E assim muitos artigos a preços de admirar 

E' para facilitar a crise 

áorijc Brcsclani jRstto 
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•Sr. S. Sllalt, iciros 

j/Sr, 

efó consultas e attende 
d chamados a qua7 ir .JÍ£ 
A ora. 
Largo da Mati o. 12 ,.;*£ 
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e Iodo ri ° de calei? 

11, Fim & Com 
p 

L OMMISSARIOS 
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<? extra et o de nogueira 

d i Granado & 

+ Í+V+ÜC+ 

Tônico réconstiiu \ e opefM-
tos extraordinários ir a 
mento do "Lymnh r smo, es-
crophulas, debilhia ;'v etc, 

Granada & G ;mp. 
Rua Io. de Março o, 12 

Rio de Janeiro 

O nas principaes pharroaciaá e 
drogarias do Brazil 

IA- " t** 

m 

r e c o teleíi1"*1 

i c o ^LXTÍ^iiJEtiÉ^j 

Os Advogados 

;•' R&PHIEL C- S&MPAia 
JOÃO M&RTIÜS DE IU38I0IU 

H- FONSECA FERRàZ- ^ 
ZIW ESCMPTORI»: 

rAVESSÂDASÉ N. C%^v 
S Panlo 

Recebem café e outros gêneros nacionaes- á 

commissào e prestam conta de veuda a 

vista. 

Especialidade em venda de cafèsy 

Baixos 

m 
LARGO DA MATRIZ N. 

DE 

< W &i. & (Queiroz fZ 

Dos hospitais do Rio e de S. dmffl 
ãV Paulo, dá consultas grat:s jlj 
-t|í aos reconhecidamente pobres, 

das 7 ás 8 horas da manhã. 

íesídenéía e Consultório 

DE ADVOCACIA 
Dr. José Piedade 

| ESCRIPTORIO 
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Patrocínio de causas eiveis, 
coQinierciacs c criminaes, em 1. 
e 2. instâncias: defesas e aceu-
saçnes perante jury.em qualquer 
comarca do estado; ptfocufatonos 
nas repartições publicas, emprés
timos hvpothccarios, cobranças; 
tudo mediante honorários módi
cos. 

Attende a chamados, qualquo 
hora para serviços na policiar 

ESCRIPTORIO ! 

20—Rua do Quartel—20 
[Das 11 àsj tarde] 

RESIDÊNCIA 

34— HÜA VERIDIANA—54 

TELEPHONE ,6l5 

S. PAULO 
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—PHARM/i 

Completo sortimento de produetos chimicos o pharmaecuticos. 
Preparados nacionaes e extrangeiron. 

(ylvianfse receitas a qualquer hora do dia ou da 

noite-

-f pesos modíGoi-

DESCCBERTA D? PAPHAEL SCÍCIOTA 
O melhor preparado paia a 

liygiene da cabeça, anaiysado 
io Laboratório Chimico do í s-
tado e appi"o(aoo pela Junta 
de Ilygwie de -ào Paulo. 
líuico eespecifleo efíicaz e 

infallivel conlra as 
PARASITAS, (ASPAS e a 

QuEDA D O C A D K L L O . 

(laranv^se rvsuliadi) completa ri? 
tratamento 

VEA70Í:-SÍ: Ü N Í C M K M E w 

Tl/ixir nutritivo de carne 

Preparado Por 

'G-ranáçlo & Compa 
Valioso estimVilauts para "restau

rar forças exhausta1', ou "tonificar 
• unções depreciada"' 

Nas ''moléstias do peito" e es
pecialmente na "Tuberculose pulmo
nar" tem dado excellentes resultados. 

Granado é Conip. 
Rua 1' de Março, 12—Riu oe 

Jrineiro 
nas prinOipaeá pftarmaciívs o 

dixgirias. 

FhosphétuTia 
ISTeurastn; TÁ& 
U>em a Knla granutaâa, 

lijcero pl\Qspha(ad<x. de 

GRANADO & CCMP. 
Rua Io. de Março, 12 

e nas- principais nhaxinacias e 
drogarias do Bri zM. 

TSTTFÜ' 

ir.Or As v:,ll[,,e!'"> lia «hevuriiia df Gr*011* 
dr», ii" UaUniiMito da FL''U'NCL'Li)Sl , 

T i V k í ú n s i Jsâo attestaflas por todos quantos deli» tem 
'clAíld. [,,,[,, iis,;. tencJ-» sido ailnii ni.-lo.ii,) co't. 

.r-iLii áiiiftfiíAo nas «pneuiiionia, influen-

^ 

de Granado Cura a «ypbilis H todas a 
suas manifeslí»çòes secundaria», as produc-
ções darünosas e cancerosas, rheumatis-
ino e affecçòes gullos.is. 

QnaDâdo 8t Q o m p . 
Rua 1- de Março. 12 R*o de 

Janeiro, o nas principies pliar-
macias e drogarias do lírazil. ' 

Perdeu-se 
No dia S de maio, terça feira 
uma pistcrU Browning (vulgo 
rtvólver mautier,) de aro oxy-
dado, na estrada de Ytú a 
Salto, gratificasse com nma 
boa quantia a quem entregar 
nesta redacção. 

Vende-se uma casa sita á 
rua da Palma, n° 4á.—Infor
mações com o director desta 
folha. 

z'i, typhu, uiatífite e lariuta.; 

G-ranad•• & Ccmp. 
Rua 1. de Março 12—Rio de 
Janeiro e nas príncjpaeâ pbar,-
macías e drogaria^. 

INHO 
Sleconstituin te 

de Granado 
Com quinni'h, carne, UcLO>fihpS|JhaN) 

de c?'l e p'e|)>iná fílvcorinada E' 'Je um 
valor extraordinário no tratameijip d?. 
tuberculose pulmonar, Mnro-ahén/ia, 
|yni[ih;UÍ5ino, raclotismo. 

Granado & Comp. 
12, rua Primeiro de Março. 1? 
Kio de Janeiro,e nas urincipaes 
pharmacias e drogarias do 
Brazil. 

' DR. GRACIÀXO DE S. GERIBKU O 

Tom seu consultório A ma 
do Coinraercro N. 11."), 

mtu a PHARMACIA SOUZA, CI I 

Mu 

•JL •,. i n 
Venúe ;-.e um p;ano em per

feito estado. Para trai ar com 
Soào l/arèv, iut rua da Pai 
junto ao jrrüpo escolar, ou i\o 
Hotel do Braz. 

• • 
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r. H E R M O G E N E S B. HTBEIRÒ ;! 
CIÜRGIÃO DENTISTA 

Sj|| Formado pela Fficuldade de j -
Medicina do Rio de Jnneiri 

'Ú Participa aos srus clientes c 
(j pessoas que desejarei utili&a 

dos S&àè serviços prof/s/ow 
• QÜe ..:iidon-re jiara u casa n.7> ; 

K 

Morte 

o RES. 
fi;W • 
Ristow 

ai 

• 

UÍ do Lart/o (Ja Malí 
l j ('( h&ultas c faabalkos 
E",I do J 2 dia ás õ da tarde. 
-! a 

OFFERECE-SE 
Unia pessoa c >m 

tica de machinisia, 
china de benefieiar eafé pre 

vAD3R D O C A - | fere na zona Mpgyana. 
r,i(l<-se no Salãoi Cartas e iulòru açòis, resta, 

| Rcdi.cçào. 

RA.S1TAS com 

- , V M |,r;, 

u-a mai 
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